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INTRODUÇÃO  

O projeto propõe o desenvolvimento de um 
novo método de síntese para obtenção de 
pós cerâmicos precursores de oxiapatita de 
silicato de lantânio para uso na produção de 
eletrólito para SOFC de temperatura 
intermediária (IT- SOFC). A técnica consiste 
no uso da catálise básica da sílica, efluente 
do processo de obtenção do hidróxido de 
zircônio, simultaneamente com a 
precipitação do lantânio e do metal 
dopante, para a obtenção de um gel 
precursor [1-4]. Este gel será processado 
para obtenção de pó cerâmico de oxiapatita 
de silicato de lantânio dopado. Pesquisas 
recentes indicaram que dentre as 
oxiapatitas de terras raras estudadas, a de 
silicato de lantânio dopada com Mg, 
La10Si5,8Mg0,2O26,8 e La9,8Si5,7Mg0,3O26,4 
apresentou condutividade iônica muito 
superior à condutividade da apatita pura[1], 
sendo assim, um material promissor para 
uso em IT- SOFC. 

OBJETIVO 

Este projeto de pesquisa tem com meta a 
obtenção de pós de oxiapatita de silicato de 
lantânio, pelo processo sol-gel. Como 
resultado espera-se o domínio do processo 
de síntese de pós cerâmicos com 
propriedades otimizadas para a obtenção 
de eletrólito para células a combustível de 
óxido sólido de temperatura intermediária 
(IT-SOFC) 

METODOLOGIA 

A zirconita passa por uma fusão alcalina 
que tem como produto Na2ZrO3 e Na2SiO3. 
Este produto passa por uma lixiviação 
aquosa, onde o filtrado contém apenas 
silicato de sódio, sendo este o efluente a 
ser utilizado como matéria-prima para o 
presente trabalho. Esta solução é tratada 
com HCl para obtenção de sílica com boas 
características para posterior reação com 
solução de La. A sílica obtida é 
quantificada, (pois é necessário o máximo 
de precisão nas quantidades dos reagentes 
para o preparo da oxiapatita), para síntese 
do silicato de lantânio sem dopante. A 
oxiapatita adotada primeiramente, para 
testar e avaliar os métodos a serem 
empregados, foi La9,56Si6O26,33[5]. A síntese 
foi realizada a partir da solução estoque de 
silicato de sódio, e do óxido de lantânio. 
Após a precipitação do hidróxido de La na 
sílica (obtida por tratamento do efluente 
com HCl), o produto foi calcinado a 900 ºC 
por 10h, para obtenção de silicato de La 
[5,6]. 

RESULTADOS 

A micrografia da sílica, produzida a partir do 
efluente da fusão alcalina da zirconita pelo 
método mais eficiente e eficaz dentre os 
que foram testados, é apresentada na Fig. 
1. Observa-se que há homogeneidade no 
tamanho e morfologia das partículas e que 
elas estão dispersas, o que proporciona 
maior área de superfície para posterior 
reação com a solução de La. 

 



208 
 

 

Figura 1: Micrografia obtida por MEV da 
sílica sintetizada. 

O silicato de lantânio sintetizado foi 
analisado por DRX, que é mostrado na 
Fig.2. De acordo com a fonte ISSN 0020-
1685, este produto apresenta os picos de 
padrão de difração da oxiapatita. Há grande 
variação na parte inferior provavelmente 
porque o pó ainda se encontra amorfo. 
Pode ser que a temperatura de calcinação 
não tenha sido suficiente para a 
cristalização total do silicato de lantânio [5]. 
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Figura 2: Difratograma de Raio X de 
silicato de lantânio sintetizado. 

CONCLUSÕES 

O aproveitamento do efluente da fusão 
alcalina da zirconita, proposto no trabalho, 
mostra-se promissor e muito viável. A sílica 
obtida apresentou boas características 
como: partículas homogêneas com 
tamanhos nanométricos, sem aglomerados 

e com alta área superficial especifica. 
Constatou-se que o melhor resultado é 
obtido quando no processamento é utilizado 
um floculante após a total gelatinização da 
sílica. A dificuldade para obtenção desta 
sílica está no processo de purificação, que 
consiste na lavagem e filtração que requer 
um tempo demasiadamente longo. O 
silicato de lantânio foi obtido a partir desta 
sílica, porém é necessária ainda a 
otimização do processamento para a 
cristalização do composto. 
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